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A 
competitividade crescente e global, 
acrescida de períodos de desacele-
ração de crescimento e de regres-

são económica, fazem com que, salvo raras 
excepções, a necessidade de racionalizar as 
“gorduras” (custos) seja uma obrigação.
As empresas têm habitualmente os seus 
custos “core” controlados, mas existem 
muitos outros que são negligenciados e que 
a vão engordando paulatinamente. Imple-
mentar um programa de fitness empresa-
rial, ou seja, programa de redução de cus-
tos, é provavelmente o meio mais eficiente 
para reduzir as despesas dispensáveis numa 
empresa, dado que passam a existir indica-
dores, métricas e responsáveis.
O que se pode fazer para tornar uma em-
presa fit?

1. Formalize uma estratégia
Ainda que a definição da orientação, es-
tratégias, prioridades e objetivos possa 
parecer básica, é essencial para que a im-
plementação do programa seja coerente, 
com constância de propósito, em vez de um 
conjunto de medidas avulso, de impacto re-
duzido ou mesmo duvidoso.
Nesta formalização, é fundamental a defini-
ção de um orçamento, que inclua os custos 
fixos e as medidas a implementar. Tratando-
-se de um plano, é também importante que 
defina uma periodicidade para a avaliação 
do orçamento e da própria estratégia.
Um dos principais erros na definição es-
tratégica é querermos “copiar” programas 
e medidas de outras empresas, sem o cui-
dado de o adaptar à realidade da empresa. 
O programa deve ser desenhado especifi-
camente para cada empresa, dado que as 
necessidades e objetivos, mesmo em em-
presas do mesmo setor, ou de dimensões 
semelhantes, são sempre diferentes.

2. Envolva os colaboradores
O envolvimento dos colaboradores no pro-
grama de redução de custos deve ser conse-
guido desde a criação. Incluir os colaborado-

res ao longo de todo o processo fomentará 
a sua motivação e empenho na execução do 
mesmo. Como refere um autor bem conhe-
cido, da área de desenvolvimento pessoal, as 
pessoas apoiam o mundo que ajudam a criar. 
Esta inclusão dos colaboradores poderá pos-
sibilitar ainda a criação de microprogramas 
de redução de custos por departamento. 

3. Liste os contratos e evite 
pagar a não utilização
Analise se faz sentido manter os contratos 
atuais, ou os contratos com aquelas condi-
ções. Por exemplo, os gastos com eletrici-
dade, água, telefone, telemóveis e internet, 
ainda que inevitáveis para a maioria das 
empresas, nem sempre refletem o nível de 
serviço adequado à necessidade, correndo-
-se o risco de se pagar por serviços que não 
se usufruem. Porquê pagar por mais velo-
cidade de internet se não tem essa neces-
sidade? Lembre-se que os fornecedores 
apresentam muitas vezes ofertas tentado-
ras, ainda que muitas vezes desadequadas 
à realidade específica de cada organização.
Avalie regularmente os seus fornecedores e 
negoceie as condições. Nem sempre a pri-
meira oferta é a melhor.

4. Foque-se no "core business"
A maioria das despesas fixas de qualquer 
empresa devem estar diretamente relacio-
nadas com a atividade principal da empre-
sa. É nessa atividade que estão ou devem 
estar os seus colaboradores mais valiosos. 
Analise a possibilidade de externalizar ser-
viços e subcontratar. Por exemplo, subcon-
trate uma empresa de contabilidade, uma 
empresa de limpeza e uma empresa de ma-
rketing, esvaziando a necessidade de con-
tratar colaboradores para essas áreas e sua-
vizando a estrutura de custos fixos e encar-
gos com a Segurança Social. Lembre-se que 
principalmente em épocas de redução da 
atividade é mais fácil emagrecer os custos 
variáveis do que os custos fixos, pelo que 
esta externalização, ainda que nem sempre 
possa parecer uma poupança imediata, é 
pelo menos um seguro a médio prazo.

5. Centralize as compras 
e pague a pronto
Compre de forma centralizada, para po-

der negociar descontos importantes nos 
produtos ou prestação de serviços. Peça 
orçamentos / propostas alternativas, para 
ter uma noção mais real de estar ou não 
a comprar bem. Se for possível, negoceie 
a vantagem de pagar a pronto. As outras 
empresas (Sim! Não é só a nossa!!!) tam-
bém têm interesse em receber o dinheiro 
o quanto antes, pelo que poderão estar 
disponíveis a conceder um desconto adi-
cional.

6. Repense as instalações
Os custos de arrendamento têm, muitas ve-
zes, um peso considerável na estrutura de 
custos fixos. Pondere que alterações pode 
fazer. Procure alternativas mais económi-
cas, avalie a possibilidade de um escritório 
virtual ou partilhado, e a possibilidade do 
teletrabalho.
Os escritórios virtuais e partilhados são uma 
solução cada vez mais popular, dado que 
por valores muito atrativos é possível obter-
-se acesso a escritório, salas de reunião e 
formação, internet, atendimento telefónico, 
encaminhamento de correspondência, etc. 

7. Agilize a comunicação
Considere a possibilidade de realização de 
menos reuniões presenciais com clientes e 
colaboradores.
Avalie a possibilidade de utilização mais sis-
temática de e-mail marketing, redes sociais 
como canais de comunicação e divulgação, 
dado o baixo nível de investimento que é 
exigido para chegar a um grande número 
de potenciais clientes.

8. Reveja a política de compras
Verifique os ganhos fiscais e de eficiência 
em considerar soluções de renting ou alu-
guer operacional de viaturas e equipamen-
tos. Este tipo de soluções permitir-lhe-á 
dispor mais rapidamente da tecnologia mais 
atual e adequada ao seu negócio, deixando 
de ter de se preocupar com a obsolescência.

9. Aproveite os incentivos 
nacionais e comunitários
Verifique que tipo de apoios pode obter 
para impulsionar o seu negócio, aproveitan-
do os incentivos reembolsáveis e não reem-
bolsáveis. 
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